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quando justamente deveria j Carvalho e Alfredo Roquíão
convir a s. exa. demonstrar 

* '

a todos no pab a verdade das
suasaffir maço es, quando ga-
rantia que haviam sido ore-
a'mente> eleitos os dous pre-
dilectos? Será que s. exa.
já cs tenha esquecido tão

. prcmptamente, lançando-os
i tia triste lista- do ostraeismo

Segunda-feira. .]
rerv«sW"™ • • • •! ail3-2027^i i-,- o c *

{_f_J*_1_.\t!> [político? Será que s. ex.
Quarta-feira...! 7 jll 21128;* 3iOS tenha trahido,abandonan-

do-os ao nada quando mais
0 L- C.Em 6, ás 1 h, 40 ms. da

tarde.
<£ Q. M. Em 13, ás 5 hs., 37 ms.* da tarde
© L. N. E 20, á 1 h., 10 ms.

da tarde.
3 Q. C. Em 28, ás 6 hs , 13 ms.

da manhã.

Sexta-feira S. Dionysio.

Confissão
Para aquelias pessoas que

conhecem as minúcias e as
diversas phases por que tem
passado a nossa política lo-
cal, não poderá ficar de for-
ma alguma despercebido o
facto da acceitaçâo, por parte
do dr. governador, do nome
do dr. Garcia Pires como
candidato único á eleição
ultimamente realisada no 3*
districto.

Sabe-se quanto o sr. go-
vernador interessou-se pela
eleição dos drs. Salvador
Pires e Be.nardo Jambeirof
por esse mesmo districto,
chegando até s. ex. a empe-
nhar-se junto aos governado-
res e presidentes de diversos
Estados para que se interes-
sassem junto aos represen-
tantes dos mesmos Estados
na câmara federal, aíim de
quc fossem reconhecidos lá
ósseos dous candidatos. Nem
mesmo haverá entre nôs
quem ignore que foi s. ex.
quem obrigou a nossa ca-
mara estadual a passar para
a federal aquelle celebre tele-
gramma, cm que a primeira
indicava á segunda qual o
modo por que devia agir,
vergonha das vergonhas para
os fastos da nossa política e
para a hitoria dos homens
de nossa ttiste ópoea.

Bem se ve que s. exa.
não poupou esforços afim
de alcançar para os seos
candi latos as ambiciona-
das cadeiras; antes, pelo
contrario, usou de todos os
meios, até daquelle que con-
sistio em expor os seos pro-
prios amigos á situação mais
ridícula, mais pacovia que
possível é imaginar-se.

Entretanto, agora, tendo de
realisar-se uma eleição nes-
se mesmo districto e para
essa nus ma deputação, s
exa. deixou -'e.lado os seos j comnosco, inseparavelmente

necessitavam dos seos sec-
corros e da sua boa vontade?

Nâo, nada disso re^ resen-
ta a verdade: esta consiste
na^consciencia que já tem o
dr. governador de que a sua
pessoa e a sua vontade pou-
co ii fluem nas resoluções
eleitoraes do 3 districto.

Ora, sendo assim, esse
abandono em que IT. exa.
está deixando os seus auli-
cos traduz para nós a impo-
tencia cada vez mais comple-
ta de sua pressão eleitoral,
apezir das baias e dos ré ti és
mandados fartamente distri-
b u i r pelos destacamentos
do centro; significa que,
alem de tudo, tem s. exa. a
consciência clara c nítida de
que não tem mais o mínimo
valor a sua vontade no 3
districto!

A facilidade com que s
exa. abandonou os seusan-
11C— rrfjfhnfopi p ir quem 1—
to já fez, e de fifaços abertos
acceitou agora uma cândida-
tura completamente alheia ás
suas ir tet.ções, importa em
uma publica confissão da
fraqueza de que já se vae
sentindo possuído, da incapa-
cidade para impor a sua des-
potica vontade, embora cer-
cada e facilitada pelo appa-
rato estéril e vergonhoso das
actas falsas e tristemente for-
gicadas.

Pelo menos, essa confissão
6 honrosissima para os elei-
tores cio 3 districto, q ue
foram os primeiros que, er-
guendo altivamente a çervjz,
jogaram para o lado a canga
prepotente da dominante von-
tade do governo.

Quanto a s. ex o gòvér-
nador, essas pequenas con-
tiariedades devem ser as
prenuncias e ter o ante-gosto
do completo desprestigio íi-
nal. Que saudades amargu-
radas ha deter s. ex!

((Jornal de Noticias»^ He ri-
nque Cancio («Diário da
Bahia»), Aurelino Leal e
Floro de Matios («Jornal do
Povo») e dr. Gordilho Costa
por este «Correio» dr. Me-
nandio dos Reis Meirelles,
secretario da faculdaoe^
Dharmaceutico Leopoldino
Tantú,. pro.sideuJte da câmara
dos deputad*sie!ídrs.*Pacheco
Mendes, Innovencio Cavai-
cantil José Alfredo de Cam-
pos França. Pacifico Pereira,
Hjracio Cezar Filho, Ciodo-
aldo de Andrade, represen-
tando o «Companhia Pro-
gresss Industrial da Bahia»,
Thomaz Guerreiro de Cas
tro, Pedro Gordilho, Joaquim
Macedo, Francisco Lopes <ía
Silva Lima, por si e pela
Escola Polytechnica. João
Gustavo dos Santos, Edgard
Aibertazy, cons. Carneiro da
Rocha, Adriano Gordilho.
Juão Florèncio Gomes, Cas-
siano Lopes e os srs. Jo-
aquim Silva, pela «Compa-
nhia União Fabril da Bahia»,
José Jaçjnihò R peixeira;
Maurício Sinke, represen-
tantes d.» sociedade «Fan-
toehes da Eutérpe», Joaquim
de Lacerda, João e Joaquim
Gama, Emii Ha y/n coronel
Pedro Alves Gordilho, e mui-
tos outros representantes
das diversas ciasses sociaes
que nos escapa á memória.

Os operários da «Villa
Operaria» compareceram re-
presentados por numerosa
commissão, vinda cm bonds
especiaes gentilmente cedi-
dos peio sr. Hayn, director
geiente da "Carris Electri-
cosM^que^ d'este modfc^prcs-
^oiMtm^ jüéHF8emWmra-*
ção de pezar pela morte da
grande bahiano.

Mais ou menos ;is 3 e 15
da tarde sabia da casa á
Graça o feretro. segurando-
lhe nas aiças os srs. dr. Se-
verino Vieira, Aloysio de
Carva.hu, dr. Adriano Gor-i
dilho, os filhos do failecido
Aivaro, Juvenal. Luiz o Edu-
ardo, os rn gòciauiés Ma-
noel de Castro Lima e José
de Sá Era numerosíssimo o
a co m pa n li a m e n to, p ro f u sas
as manifestações de pezar e
geral consternação

ao passar o préstitbnebre pelo pa/làciu do gov
no, formou a guarda do mes
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abriram g
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Muitas
cerraralna
chando
ra do en

?ntem com
serradas. A

\Z Tarquinio
ísma «Villa»
icrépe. Não

íscolas" e a«•Villa".
lommerciaes

portas, te-
ptiumero â ho-
njiénto.

Os *a1 ur^Ws ^da Facutdade
de Direito se fizeram ropre-
sentar no aetc do enterra-
mento por numerosa com-
missão.

O Correio do Brasil fez-se
representar pelo seu cólléga
dr. Eduardo G: Costa, que
procurou em seu nome e no
da redacção deste órgão de
publicidade, testemunhou ao
sr. Luiz Tarquinio Filho e ao
dr. Adriano Gordilho.o qüan-to ò sentida essa morte de
um bahiano admirado pelahonra, "pelo trabalho e pa-triotismo dedicado ao seu
estado natal.

Consta-nos que ao sou il-
lustre e dedicado amigo e
medico assistente odr. Âdri-
ano Gordilho. deixou o gràn-de morto muitas notas esc ri-
p/tas em relação aos sens de-
se]os sobre os negócios da
Villa Operaria, onde tem
relevantismos serviços esse
seu dedicado amigo, o d\\

O'Adriano Gordilho, c que co-
nhece todo o me/chanismo do
serviço adoptado pelo pran-teado morto.

O espectaculo, que «leve-
ria realisar hontem o intel-
iigente grupo amantes da

3ícias eeitoráes
Debalde perguntamos,qual

o motivo porque o sr. dr.
Severino Vieira, não fez pu-
bücar no seo órgão de sua
propriedade e industria.ga-
seta offieial, o resultado das
eleições (ias mesas eletoraes
re a usadas hontem.

Responderemos nós:a cou-
não sahio á seu geito, e

Colorado, Indiana, Michigan»
Missuri, Nevada, Tennessee,
Rhods Island, Wisconsin e
Wyoming concede-se a li-
eença á 

"vista 
do diploma,

caso este seja approvado pela
commissão; se o não for, o
candidato tem de sujeitar-se
a exame Nos Estados da
Caifornia, Kentucky, Nebras-
ka, Ohio e Sul-Daeoia dá-

âérá que elle pretenda fazerUe licença á sim pies vista de
falsincar emo se isso
sem actas de eleições?

fos-

Euterpe. ficou
pa?I; o-vt?r^í'

A EsotSSi
c o m p a re ceu Com
tandarte.

transferid

Melícina ms Estados Unidos
(Conclusão)

A renda consta dos dinhei-
ros de matricula e de pro-
moção e do pagamento do
eusiri •. Cento e vinte esta-
bc?!ecimentos cobram em me
dia, 10 50 doliars por ma-
tricula. A renda principal
porém, é a que se paga
pelas lições, em média 82.30
doliars por anno, de cada
estudante em 153 escolas.
As que cobram mais caro,
cm média 200 doílars por
anno, são a Faculdade Me-
dica da Universidade de
Põnnsyívania e a Columbia
<ie Nova York.O rendimento
de 111 escolas são cpmpúta-
dos em 2.185.216 doílars, o
'(iie corresponde a uma me-
dia de 10.000 a 20.000doilars.

Toda a fortuna movei e
immoveí de 12o estabeleci-
mentes ò avaliada em
15.316.030 doüars, isto c 137
a t3S mil doliars por cada
nrri. O mais rico de todos é
a secção medica da Colum-
bía de Nova York, que pos-
sue 2.23 5.000 doílars.

\s desi3ozas.de 111 ^stabe-

um diploma approvado pela
commissão. Pode-sefpois,re-
lativamente á licença para
cliniòar,divid«r os Estados
em três grupos: 1* os que
só dão a licença depois do
exame, 2- os que a dão
depois do exame, ou diplo-
ma; 3* os que se contentam
com diploma. Ao primeiro
grupvj perteacem quasi dous
terços de todos os Estados.

Em muitos casos exige-se
que seja apresentado á
commissão um attestado do
caracter moral do candidato,
subscripto por conhecidos da
commissão ou por médicos
do lugar em que o candidato
nasce;!.

Pelo exime e pela entrega
da licença paga-se uma quau-
tia que varia, conforme os
Estados, entre cinco e vinte
e cinco doílars. A licença
concedida pela autoridade
estadual, deve cm regra ser
apresentada ás autoridades
do condado ou districto onde
o médico se qner estabele-
cer, e transcnpta nos regis-
tros locies. Em alguns Es--
tados.pòde-se permittir que
cliniquem sem exame prévio
médicos que já exerceram
s uisfactoriamente sua profis-
são em. outros Estados.ou
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Luiz Tarquinio
Realisou-se, hontem á tar-

de, o enterramento do bahiano
notável, cujo corpo está hoje
enclasurado entre as paredes
de uma sepultura, emquanto
que o espirito permaneceo

mo, tocando
cha batida.

No cemitério era já grande
o numero de' pessoas que ali
aguardavam o prestitó, quah-do peneirou i.elle o corpo
ihanimado do incansável tra-
balhador: ao entrar o U>iu)-
tro na Capei Ia do cemitério
houve grande numero de
ttaques hystericos.

Antes de ser entregue á ui-
tima morada o corpo do
prestimoso cidadão, falaram
ú beira do túmulo os srs.
eegenheirando Antônio Car-
neiro, em nome de seus coi-
;egas, Argileu Silva que re-
citou dois sonetos e José da
Costa Ferreira, exaltando to-
dos os méritos superiores dmorto o tecendo-lhe a

Uma banda de musica
acompanhou o fe -etro.

0 sr, dr. intendente rece-
beu o seguinte telegramma
datado de hontemí

« D o 1 o r * > 3 a m e < 11 e i m p r e s s i p -
nado noticia infausto passa-mento operoso, incansável
Luiz Tarquinio, apresento
sentidos pêsames Bahia pela
perda irreparável do grande
I > a t ri o tá , a q u e rn nossa que-

innlvidaveis

Paula

rida terra deve
serviços.

(Afsignàdój ,
marâes.

(r

Io
gri-

CONCELHO MUNICIPAL
vl\s a chapa que vài im-

por o sr. Severino Vieira, ao
eleitorado, para o faturo
concelho municipal, cuja e-
feição se tem de realisar em
8 do novembro próximo.

Tantú, üfyvaes, Sérgio,
João Fernandes, dr. Aurélio
Vianna, Bento Berilió, dr.
AI (re d o B a rro s, F ra n c i s ç o
Caymmi e coronel João Sei-
x s.

Faz'a parte da chapa o sr,
Arouca, entretanto, sabemos
que elle não acceita a indi-
cação do seu nome, a pezarde i- sistencia que se tem

avaliadas em 2 022 503 dol-
íars. mais de 1S.000 em mó-
dia para cada um Km alguns
estabeleci mento representam
som mas avültadas/; na Uni-
versidade de IVninsylvania
por exemplo 132.000, na Ce-
lümbia 117.000 anhualmenie,
em outros, porém^ó ordena-
dò dos professores é insighi-
li'/ante.

Na America muitjs esta-
btílecimentõs de instrucçãò
recebem donativos c mside-
raveis de pessoas abastadas;
as escolas médicas, porém,
parecem constituir Umaexce-
peão a tal respeito. Só mo-
dernamenle nota-s • alguma
mudança a este respeito: N »
a:1:1o de
versos in;

.

¦ 1 ¦ •

deus primeiros cândida-
tos, cuja maioria de votos
na outra eleição affirmava,
e adoptou como sua, abra*
çando-a e apontando-a, a
candidatura do dr. Garcia
Pires, nome que foi indicado

por entidades que em nada
commungam os pensares do
dr. governador.

Qual a significação desse
facto singular? Qual o motivo
desse despreso, desse aban-
dono tâo completo dos seos
amigos mais do coração, de

nalda das commemoraçbes fê'i'ò pela*sua apresentarão
posthumas.

eterno, nos grandiosos mo-
numentos deixados por elle.
a atlestarem a suporiori ade
incontestável da sua intelli-
gencia.

Seriam 3 horas da tarde e
Já se achava a casa do mor-
to, A rua da Graça, replecta o feretro, das quaes não fa
de pessoas detodas as classes, zemos a enumeração por fal

Finalmente desappareceo
em um dos carneiros perpe-tuos.de n. 32, aquelle, cuja
mão bemfeitora espalhou em
vida profusão enorme de be-
neficios, consolando os quesoffriam.alliviando a pobrez »
dando pão ao proletário.

Muitas foram as capellas
mortuarías depositadas sobre

sociaes, notando-se as se-
guintes: dr. Severina Vi-
*ura. governador, dr. Freire
de Carv.Vh», intendente, com
o seo secretario dr. Alfredo
Devoto, dr Prisco Paraíso,
secretario do interior, a im-
prensa representada pelos
srs—-dr. Mario Leal («Diário

ta de espaço.
Além das manifestações de

pezar de que já nos oecupa-
mos hontem, notamos mais
as seguintes: o consulado de
Suécia e Noruega içou a
meio pau a bandeira nacional;
o mesmo fez a "Carris Ele-
clricos". As casas da Villa

Alem desta indicação, sa-
bemos que o sr. Severino,
vai apresentar mais cinco
nomes para fazer o terço o
assim constituir unanime e
conselho municipa".

E' o caso de d zermos não
se illuda sr. dr. governador,
que o seo governo está ter-
minado, limite-se ao expedi-
ente.

Noticias»), Aloysio de I Operaria estiveram todas du-

INTENDENCIA.
Consta-nos que o sr. dr.

Asclepiades Jambeiro, pre-tendo ser candidato a eleição
de intendente do município
da Capital.

Também disserão-nos ques. veio â sua terra natal
tratar de íjegocios spos par-ticular» s.

s.

189o receberam di-
títulos medicòâ

donativos no valor total de
1 000.nuo doílars. Maiores
lonativns receberam as en-
fermarias 16.593.701 doliars-
nos annos de LS94 a 1808.

Alem dos esu.beíecimentos
ordinários de ensino medico,
havia em 1800 nos Estados
Unidos dez das chamadas
Oradúute ou Post-Gradieite
SühoolSi destinadas ás pes-
soas qüe, depois de formadas.
querem continuar estudos ou
investigações especiaes. Em
ls93 1809* existiam em taes
estabelecimehtòs mil nove-
centos e sessenta e nove es-
tudantes e seiscentos e oi-
tenta o uai professores^o as-
sistentes.

lYnsa-se que geralmente
nos Estados Uuidos qualquer
pessoa sem autorisaçãa es-
oecial pôde exercer medicina.
Tal, porém, não se dá, pois
em todos os Estados da
Uniã<. o exercício da medi-
ei na depende do uma licença)
ou concessão. Em vinte e
nove Estados, um território
o o Districto Federal com a
capital Washington, só se
concede a licença depois do
impetrante ter prestado o
exame diante de uma com-
missão medica nomeada para
esse lim. Este exame na mai-
o ria dos casos sô pôde pre-
star quem apresente diploma
concedido por um estabele-
cimento conceituado o de
existência legal.

Nos Estados de Arkansas,

jgoiro.
Na maioria dos Estados

existem commissOos mixtas,
isto e compostas de hom<r-
opatas e alopathas; em dez
Estados e no Districto Fe-
dèràl cada escola tem sua
commissão particular.

Quem clinica sem licença
incorre na multa de 2ò a
500 doliars, ou 1 a 12 mezes
de- prisão; não ha, porém,
disposições unas a ta! r *-
speito.Tambem variam muito ,
as legislações quanto aos di-
reilos concedidos pela licen-
ça a resp ito dos concurren-
tes não lieeaciàdos- concor-
dam todas em que som
licença ninguém pôde assu-
mir o litulü de medico uu
doutor em medicina, muit«j
menos usar deste lituSo como
profissão. Mas ao passo que
a lei próliibe em alguns Es-
talos a quem quer que não
tenha licença receitar por
dinheiro para doentes, ou-
tros, como o Illinois, só
prohibem a receita de reme-
dios substanciaes, de modo
que não precisam de licença
os que s« empregam na ele-
ctrotherapia, massagem, eu-
ra pe
parte
ra pela luz, etc. A maior

Ing.aterra
dos Estados da Nova

declaram ex-
pressamenle que hypnotisa-
dores, magnetisadores, resa-
dores e benzedores nâo estão
sujeitos à licença para pra-lie ar.

Nos Estados Unidos cabe
um medico a 600 doentes.

itshttthuttos
I

E' da opposição. Alto, ma-
ro, bigodes cheios e cavai-

Usa frack de casemira cia-
ra, calça e collet da mesma
cor; e do grosso correntâo
de ouro do chromometro
p»ende um minúsculo retrato
de quem ó sua «coisa boa*
os seos quindins...Ainda lia poucos dias, indo
a sua casa, vi um tubo do
mika, desses que usam nos
eucandeseentts, completa-
mente quebrado.— Ora veja, disse-me elle,
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li .aqui estava, rnas para preciso repetir, já todos ^.

CORREI DO BRASIL

não contrariai-a deixei-a
quebrar...E'um anjo!

Não sei si é piedoso, mas
pelas «proximidades» deve-
ria sebo.

bem, até os seos endeosa-
dores.

Que pensa sobre a sua
politici? Nào ha duvida, tem
sido toda baralhada, paramelhor trahir e nem' elle a

(8 P$fHÍil$f0
oorepcre somnuru»(In templo fas n ->n

Que attitude indecente!., era a de um mono!• ¦¦¦ rcitiiiDPâ«nOS iiiqiiiui ti et ti 11 c nem elle ai"*""" "^" ***-'u*--^v>-C311 tfcst-- era <*¦ nc uni mio ae um monarcha europeo, comprehende, e tudo issoiSardo aos Hiscursos, surdo ás harmonias,e o cognome indica queelleitem feito para difrlcultar J Do ProPrio Guaraná ás melodias,©um homem «gordo» quando'seo suecessor. Mo^iho/in fl „,. , <._....„.
nao o é. Bem escreveo Ur-| E'uma illusão delle nor-bano Duarte, que todo Pai-!que quem quer que o suece-meira Ayrosa è uma pipa e da, já está prevenido e suave-
que todo., é um compridâo. mente com todo critério der-

Horacio.

Já andou por uma certa
repartição publica que muito
tem atrapalhado o celebre
Paustino.

Houve tempo em que s. s.
que anda mais veloz do queum automóvel elec tricô,
prestou seos serviços á saúde
do porto.

Conquistou um annel cor
de esperança quando os qua-d ros de formatura eram ainda
microscópicos, e hoje. quese fez jornalista impiedoso,
é admirador sincero de um
ministro cuja explendida bio-
graphia a popularissima Ave
nida está estampando, entre
factos curiosissimos. como

esse plano derubará todo
perfidias.

Diga-me: e sobre as finan-
ças do Estado? Ah, é um
descalabro medonho, e tão,
desacreditado está tudo que*não achou quern empretasse '
dinheiro ao Estado.

Eo suecessor achava?Com
certesa, porque qualquer ou-tro nào tem a mesma sem
cerernonia de proceder queelle tem tido.

E porque teria assim pro-oedido? Ora, então fazes pornâo comprehender, apezar deser um governo de silencio?
Respondo-lhe: e\\e promette,falta, desculpa-se. afastam-

Mergulhado em pro'undo e férreo somnu!

no.

-Ora o Rocha tráhiu-me~~lrahiucom ?
— Furou a bhápà do gover-

Descompostura tal não tejn abono,
Nos Templos, Tribunaes e Academia?!..
Mas prova que, entre appiausos e alegrias,
Cambaleia o rei-simio sobre o throno!..

—E isso 6 traição?
—E\ é e é. Outro traidor

foi o Siivano Queiroz.E' um moço distineto.
Distincto! e votou con**

(tra o governo. Não sei onde
j você está com a cabeça,

Phonoyrapho,
I

Elle próprio se incumbe de provar,Com tão feio lethargo, censurado,
Que o seu triste papel é codularl...

Que só para trahir anda acordadj
O polvo, que não cessa de sugar
A seiva que inda resta ao pátrio Estado!

INEDITORIAES
A candidatura Ruy Barbosa

Pobre Bahia!
briar-te-hão?!

O J-Jsc.indalo.

este:—Ainda nao tinha seis se delle, o que temmeses.e o notável pariamen-tar já exclamava, bumbando
nacaneccaasua amade leite:
7*0 tu/n fome...quero mama I

Traços hnaes: — Fala pelocoioveilrs e dizem que mais
que a preta do leite: perter as «costas» muito largas
nâo tem medo de cousa ais
guma e vive a martyrisar um
juiz de gloriosa terra.

Não é velho, mas já se
vêem muitos cabellos bran-
cos pintando-lhe as barbas

E' casado com exma. se-
nliora fidia de um velho des-
embargador e ex-presiden-
te...Só tem um descendente
mas os extranhos pensam
que sâo dous...

Tem a vida no «seguro».
G. Somei.

Barra do Rio dc Contas
Da Barra do Rio de C.n-

*as temos o seguinte tele-
gramma de hontem:
#%« Estamos processados ,
importação crime seducção,
motivo eleição,amanhasum-
mariot urgência provisãoBarretto-o

Sido
único

ctores desta praça contra Graml e juryo acto do governo que fa- j Fui encerrada a sessão do
culta as transacções na j Tribunal depois de ièr sido
Bolsa até cem libras, sem (absolvido' o réo rrancisco
interferência dos ditos cor- jCãdorna, havendo o dr. pro-

I motor publico appellado des-
sa decisão dos juizes de sen-

rectores.

seu plano para ser o
interessado.

E, assim terminaram aconversa, sáhiridò todos
abysmados detantacoragem,
e cada qual fazia o seu
commentario sobre o resulta-
do da interlocu' ão.

tenca.

^^^P^^ ^W r ^TyÇftil ESb^mP **^^^.

Jà está no senado a men
sagém presidencial que sub
melteàapprovaçáo daquella| LIVRO DA PORTA

! Temos sobre a mesa:
j «A Fc Christan,» ri. 37,
janno 2-, valente orgam de
publicidade que vê a luz èm

rx . â cidade de Penedo, estadoOs operários do gaz apre-1 de Alagoas,
sentaram queixa ó câmara
criminal contra os dcsmnn-

casa uo congresso a no-
meação do dr. Oliveira Ri
beiro para membro do su-
premo tribunal federal.

0 povo quer
escolher o seo

rá calcular e formar o mereci-do conceito de taes tele<*rammas,
percebendo logo o mysteroso
tim de todo esse espectaculoso
movimento telegraphico, que è ode nullifi^ar a expressão do voto
pelas unus, para, na ausência
destas. or^anisarem-se actas fal-sjs com o nome do candidatx ffi-ciai!

Nào duvido, e creio mesmo,
que o sr. dr. José Marcellino defcr.usa, candidato eflíciai, venhaa in vestir-se do cargo de gover-nador, porque nào ha quemresista e vença à ardilosj ari-tlimetica do bico da penna, quan-d y tangida p<.T mãos hábeis eneià á senha do alto, para onde

.... Convergem as vistas, ávidas deaté quando ludi- interesse, dos que se encarregamda honestíssima Tarefa da escamota-gem jes rotos 11 f"-sempreTenderhon-f Mas, o que é verdade incon-ras de yeriller.o, sem ¦ testavel é que o sr. dr. Joséme considerar wagido ' Marcellino de Sousa não foi e
por quolquer reuez, \ nem é o candidato do povo ba-sem contar de nuvens, h,anr, c m exclusão do sr. dr.eu posso afhançar que | Ruy Barbosa, a cuja svmpathicanao tendes que recciar e pa&íotica apresentado peloqualquer tempestade,. beufeuj«rlcr Diário a^Noticm%^
pois nao ha escarcèo todo o eleitorado se adherio com
qm vingue contra a con- ¦ verdadeiro e subido enthusiasmoltaae pofnílar. O povo j E nesta attitude. consciente e de-quer c o i ovo ha de çidido, a despeito das tramóiastaber escolhei o meo palacianas, permanece o mesmosuecessor.,,. • eleitorado, excepiuando. apenas,(Dr Severino \ieiro. acjnh-idos agrupamentos Iodes,-D>«r,o da /W;/We que se dirigem pelo toque official,11 de junho de 1903.; no intuito, aliás justí/icavd elogie*,e o povo sabe

governador! E?

sabe escolli. cid i-

Fallenc a
Pelo dr. juiz direito da 1

vara do commercio, foi de-
cretada a fallencia do nego-
ciante desta praça Bernardo
Lopes.

Foi nomeado syndico pro*visorio o commeudador João
Umbeilino Gonçalves e mem -
bros da commissão (iscai os
srs. Francisco de Mesquita
Chaves e F. A. Hasselmam
& Comp.

Dialogo político
No Teutonia-Halle, foi hon-

Ipiii muito discutida e coro-
ni enfada a tris»e figura do
Severino nâo ter a compôs-
lura de um governo, ao qual
ja devia estar habituado de-
pois de quasi cinco annos

Que o Alma Penada ini-
migo declarado da instrcicçãp
pretende se oppor a que
realisem os exames em no-
vem br;) próximo.

Que dá como motivo não
ter o Estado verba para gra-
tificar os examinadoresquan-
do em emolumentos recebe
mais do que paga.

Que c uma «careta» ao hon-
rado ministro da Instrucção
Publica, que a investida elle
fará, mas, terá que recuar.

cios da policia por oceasi
ao da recente greve dactuel-
Jes operários.

O co.....
paladino ,1

(I

A
dí\ri
a da

O

1 i s c u ssão d o cõ n í rae t o

martyr
nelle e

um dedicado
(í a santa v e i i gi ã o d < >

do õfilvario. a qual

gente

C.
obras do porto
no tribunal dc

Que vendo adiado o pro-
jecto «revisionista»'' já fez se
declarar contrario, julgando
que sua opinião prevalece.

Que é o único correctivo
contra os governos despoti-
cos, e a
ceal-os.

revisão para cer-

Que por tal motivo não
convém ao Alma Pt-na d a que
suppôe ainda governar depois
de maio de 1904.

Qu~! o Dumont ensinou ao
Alma Penada a usar as
calças dob-aclás.

Que hontem virou elle
as bainhas das calças, o que
prendeo a attenção publica,
e então se dizia que era para
ficar mais pequeno.

• •

Que outros diziam ú "eco-
nomia" e para não embara-
çal-o e dar-lhí algume que-
da.

• 

¦¦ 
¦ • ¦

Que as calças são mais
compridas do que as pernas,
o que elle reeommenda, por-
que pensa em crescer e por

foi adi-
contas.

ao con-
de 792

destina-
, dc sol-

dos e gratificações do
exercito no corrente exer-
ei cio.

grosso
governo peçíio

um credito
contos, <juc serão
dos ao pagamento

O congresso do estado
do A mo zonas votou um
credito dc 100 contos para
a representação do mesmo
rstado na exposição de S.
Lui '.

Começou a volta dos
batalhões que se achavam
no Acre, devendo ali ficar
apenas o 10 e o 3ft de in-
fan teria, sob ò com man d o
do coronel Ghnhã Maitos.

0 deputado Anisio Abreu;
relator do orçamento drt
receita, tem quasi termi-
nado

O povo saoe escoiiier o
dÀo que pode bem governal-o e
re.pr<esental-o. e por um desses
pheáònicnòs inexplicáveis^ el!«»
tem sempre o preciso bom senso <>
a Gonsciencia assa/, esclarecida
para fdzer suas escolhas pi.liticas,11,11 nunca errando nesse terreno,

propaganda, çlcsçl*
gloriosa, a- [ suas
abundantes e 6 interesse ind vniuai que o

OS «le '.'«ji-ação ; impelle na expansão de sua vou
orgâp. taile. mas o bem esta'' geral, o

— O n. .'{ do «X P. T (),>,;'"^ranl.-einiento, em sujam*, dc
pequenino jornal du propa- ifu^ torra nfttal an co movei de
ganda que'se publica em a ; j^, 

° flu:ll4Ut>«" coiiimoção pppit-
cidade de Cacivoeira. I ' 

,', • •. . r\ i
Mnõ ,rr,tn. '''S '"'ln! 0 "^ C V0V0 ba-

T- ?:>,, r,. mano ou o seo immenso eleito--Vo~C5 a A/ma:- E este Uado, quer, desejai aspira sin-o liHilQ de urn nòVo livro do cçraiuente que 
*o sr dr. Ruy

versos que veio á luz nes vã Barbosa s^j-i f. seo próximo go-
Capital. j v«*rn elor/ Elle nào quer outro

Agradecendo ao sr.Gusta-. |senão esse grande li mem. que
representa uma li

açonl ra
ara sua

Yi.iu longa i
GOuVpanhãdã de
messes,desejárn
ao svmpathico

de se m^nierem no inveterado
predomínio de suj» feitòriasl

(Continua.)
José Aijusti Spihola Co.*t*.

PARA MEMBRO DO CON-
SrXHO MUNICIPAL DA
CAPITAL
O dr. Eduardo Girdilho

Costa pedi: o valioso auxilio
que haja liberdade parado eleitorado da capital, aomanifestações, por^u.- não j qual agradece.

PARA

Con*íro municipal
Recommendamos ao elei-

torado o nome do humani-
tario e prestigioso cidadão
Dr. Carlos Augusto Freira
de Carvalho.

Muitos eleitores.

Umbuzeiro a gentileza davo
o flerta de um exemplar,
apresentamos-lhe as nossas
felicitações, desejfndo-llie
qu^ progrida no campo illi-
initãdo das letras.

Mos dè"espaçb diremos
algo sobre as Vozes d'Alma.

nra elevadissi-
quc o vi., nascer.

essa orçamento

A conllagrãçãa

esse modo tem
correspondendo
pernas.

as calças
sempre ás

Que nâo c nada disso, ei
gosta de estar de <4soccosM
pjame, e ainda assim tem
calça virada.

Ipn
jjl-Y

IflR

«iésde ministro, até o cargo
de governador do Eslado.

—Qual, dizia um dos in-
lerlocutores, quando mínis*
Iro, elle só passava pelasviellas e ruas estreitas do
Rio, e principalmente pelarua Stte de Setembro quevinha directamente ter no
ministério, evpando a rua
do Ouvidor; sua toilette era
de um moço pobre cursando
os estudos; suas maiores
despezas eram no regalo da
casa, ainda que vivendo sol-
teirão, e a casa nâo pare-cia de um ministro, a sala
principal não comportava |iniis de 10 pessoas.—Deu elle um almoço a
alta personagem cá da terra
e tez comparecer seus colle-
gas de ministério. A' mesa,
alguém perguntou: elle ó ca
sado aaui?, Ninguém soube
responder porque lá na ter-
ra nunca foi.

—Como se explica a mal-i
difa somnolencia que o per-1segue nas festas da noite? skrviçoparticüj^r do"c >rreio
Dizem que elle e dyspeptico, brasil*1.
e para outros que soffre da &10, 9.
visào, mas, como espia tanto? Tem peioradoAh, essas enfermidades monte n o^t^dnsao terríveis e fazem muito ,!_.„ n >é , C\trahir. Idesta capital. Os

Muito ben», cada dia me I recusam sensivol

fe

a

Bèlsiqístt.iê
(Jommunicam-nos que a ei-

dade de 15ei monto es?á des-
de hontem em revolução,
originada pelos desmandos
políticos do sr. dr. Severino
Vieira.

E' o principio; esperamos
peio que pode surgir de ou-
tios pontos do Estado, para
onde só tem seguido força
policial e cunhetes de.cartu-
chos.

E'singular, que o sr. Se-
verino queira impor adhe-
soes â sua pessoa e ao seu
governo pela bala.

?.

Quo é um "phantasma"
a recommendíiçâo que appa-
renta o "Alma Penada' a
ordenando "neutralidades"
por fiarte das auetorídades
ms próximas eleições de 8
de novembro, —está
çido.

TELEGRAMMAS

engra-

DO

nâo ter cimento

sensivei -
sanitário
bóiétíns
réçrude-

da varíola.

Antôni-x» de Jzsvs
Nesta localidade sabemos

que foi tomado por. assalto.o
livro de actas do conselho
j o u n ici pa I, p eI a fo"ça pualica,tendo á frente o alferes com-
mandante do destacamento,
de revolver em punho, e
acompanhado do dr. Bernar-
do Jambeiro e coronel Coe-
lho Lima.

Que dirãa tudo isso o sr
governadoi?

PROVA DA VERDADE f
Consti que por se nào ter

querido prestar ás incumbências
de çalopin eleitoral, serÁ demitti-
do, p >r estes dia?, o promotor
de Santo Antoni> do Jesus!

Violão Brepío
O searèd ) do Vfei a

a i Santos Dumout «•
o seu som no.

Depois de ter níastigado
O piteu do bom binquete
OlTertado v<) Rei do ar,
No saião d«> palacete,
Disse Vieira, íanhoso,
No ouvido do titã'):
«0 meu ardente desejo
«E' subir no seu balão;
« Q ü a n d o Voltar d o e x t r n g e i r o
(«Não se esquera disto não:
«Quero ver o mundo inteiro
o Q u a n d o í i /. e r a s s e n ç ã o.

hí sei que hei de me rir
Com a tal expedição:
Pois.é certo — vae dormir
Vieira ia no balão.

Panfjaio

ma destã terra,
como constituo uma gloria vene-
rdbilissima para este f»aiz. que o
p ssue! E>ta o a verdade quecala cm todas as consciências!

Nào ha ura £<5 elvitor, i-ento
dr odio c de interesse de cam-
pajiari.», que prescinda dc levar
á urna, até e »m ) dever de alto

Ipatri lismo. o uprue da sr. dr.
| Ruy Barbosa, para governador
I deste éí tailò.

Começa da capital a ext«^rni-
¦;ào dèstajusta aspiração patrióti-<"a. Nas p a:as, na; raas, n s
bonds e em tolos o> pontos ç-m
que se reunam elsltortís, Òuvé-sô

\ mais franc« adhesio. o mais
pronunciado apoi > á magna «'an-
dídatura Ruy Barbosa! E ate mvs
rèparticôei publicas, nesses re-
Cessosde-reserva dasreferenc as.—
èscutíi-se miirmúraçlb o nome do
notável 1> hiano, que sahe das
cònécienciás i Iluminadas pela
justiça, SÇ tinií.ratas ante as
ameaças, ao I ngõ lobrig <las,
como ura òápbinge que se ante-

na prOpòSUi di seo

PARA CONSELHEIRO
MUNICIPAL

O coronel Maximiano dos
Santos Marques.

CONCELHO 
*MUNIC!PAL

Para membrodo conselho
municipal da capital lem-
bra mos o nome do prestigi-os> clinico dr. Francisco
dos Santos Pereiaa:

Muitos eleitores.
PARA JUIZES PAZ DE

DA PENHA
Apresentamos os seguintes

cidadãos*
Professor Erutides Sampaio

Neves
Alfredo Ricardo da Silva

Bahia
Joaquim Mottá.

Mui los eleitores.
ELEIÇÃO MUNICIPAL

conse-P<»ra membro do
lho municipal apresentamos
o dr. Antônio Ferrão Muniz

fatal de Aragâo.
pro Muitos Eleitores

¦^¦J^V^T, ÉB ^srtjSmW, \
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PARA MEMBRO DO CONSE-
LHO MUNICIPAL

Major Carlos Alves Guimarães
PARA CONSELHEIRO

MUNICIPAL
Coronel M inoel da Costa

Drumond prestigioso negeet-
ante

Muitos eleitores

Aíráz fias corlas
Na Praça de
—Já acabou

icio:

mexas?

Pai
a eleição da:

eipa
enygma, e ymtudò ei Ias se
nunciam pela força da razi*»,
como naturalmente correm as
àgoàs nào intereept id .s dr man-
S0 arrniò! Não importa u conse.-
enciá orientada pela justiça que
Sé desertem . s eitos Ufíic àes: e
nem mesmo a perda inevitável
do pòo quotidiano pode fjzel-o
est emee«T de terror: ella titã
uma gloria superior a dás mate-
rialiclados, a paz espiritual, quenunca deixa ao homem que sabe
ser honrado, sincero e indepen-
dente/...

Agora vej.mos o vasto aniro
do nosso estajo; e percorrendo'
as Suas lõcalTdtídôS ene -ntr.ire-
mos os m«*smos plienomenpsjquévimos na capitai, nes-,e imnicnso. \
nuçieo de civilisaçuo: franca ej
decidida adliesãri a cuili Iatura
Ruy Barbos.', tao bri lumteraen- \
te apesen ada pelo independente
Diário da Xotieioxl i

Eniretanto toda esta publica e * , ,t »
oonsciencbsa adhesào; Êido este •? picttorado do man cipio da
grãndíò o cortejo de franco an do v*- 

ap?s ntara0i ° n°m« «Io

ravel bahiano, nascido da 1 vro QorduL fwf 
Dr* fcittlpdo

e espontinea vontade do povo "oraiino \?*tA' ,tJettores ao municipio. »

PARA MEMBRO DO CON-
SELHO MUNICIPAL

Anresentamos o nome âo
dr. Conslánció Luiz. de Santa
Anna

Muitot Eleitores

Conse
PARA

taro niufiíciiia

sendo calcados por umi
de telegrammas e abai-

mo

julgo mais feliz de
sido seu amigo.

Não acha que elle é finis-l O ár. Rodrigues Alvos
•im©? Sim, na voz. j tem se preocupado com a uu m^, .,<:.,„..«

Wuanto ao caracter, nao ôt representaçfto dos corro* I que publicamos.

- A d i Ponha já.-Êitãoí
-Estou furioso, furiosissi-

i I^orque?
ULTIMA HORA —Ora, porque? Fiquei semA chapa do sr. Severino, í unanimidade em duas sec-

para o futuro conselho ô ações,
que publicamos, alterando -Eque mal faz?
os seguintes nomes; -Que mal faz? Vocò nãoAntônio Caymmt e Déral- entendo de eleições. Estamos
do Diasjjieando os demais fritas.

est ;o
alluvi o
xo—assimila los lietieiòs, órcfanisã
drs éexpedid s pelos hábeis en
cârrègádoâ dos celebres comicios

PARA CONSELHEIRO
MUNICIPAL

Victor CarJosò de Mello.do bico da pena! bm taes tele- pote e agradece o anoio dogrammas e ab u w-assignados, eleitorado para o cargo da
conselheiro municipal.d > velho o

o que n;io
tudo se acha a jLrosto
cavilloso tjflici dismo;
se encontra, porem, é o li mrado
eleitorado sertanejo, que delles
teve noticia ou sciencia, como
nós outros, aqui da capita, pe a
simples leitura dos mesmos ni!
gazeta do governo!... j

E quem conhecer de perto as
localidades sertanejas, e, sobretu-
do, o espirito independente doE como perderam.^ js00 importaute eleitorado, pode-j

PADRE LUIZ DA FRAN-
Ç\ DOS SANTOS

Para Cmselhairo Municipal

PARA CONSELHEIRO
MUNICIPAL

O Artista Domingos Silva.
Muitos tltitoi

"

.
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CORREIO DO BRASIL

COMPANHIA NOVO LOYD|vo,umes quando estes forem

i
¦s.

3
6
8

20
5Í 22

24
27
29
31

_.

BRASILEIRO
Horário de 1 a 31 de Outu-

bro de 1903
SAHIDA DA CAPITAL

DIAS

li Quinta
Sabbado.........
Terça
Quinta
Sabbado :.
x erça....... •...*•
Quinta
Sabbado.........
ã e rça.............
Quinta
Sabbado.. 
Terça
Qninta *>.
Sabbado

g ais a

8 9 I
910 |

10 11 12 8
11 12 1
12 1 2

6 6 7 6
6 7 8'

9 10
10 11 7

10 11 12
11 12 1 ,

1 2 2l0i
6 7 8
7| 8 9 ,

verificados no acto dadescare
ga dos volumes para aponts
da Alfândega, e não depoi-
que os volumes tenham en-
trando p?.ra os armazéns da
mesm, e que sejam feita
com a assistência do encarre-
gado da descarga.

Trata-se com os agentes
Bahia, 28 de Setembio de

19C3..
F. Stevenson e C.

i ^J=^^ÊBB^Es^B£mBMMnMMMMMMMl

CASA ESPECIAL NO GE»

Hamburg-Sudamerikanische Oampfsctiif-
ffarhrts-Gesetfschan

' n.
¦

ANNUNCIOS
JÓIAS

Completo e variach sortimento
de jóias ^e ouro de lei.

BriJf i«otes de bôa qualidade emaro o as, armeis, broches e
seiras*

Broches, argollas e pulseiras de
VOLTA PARA A CAPITAL ! gentes e dedaes de prata.mmmm^sssss-jssassssss-sss j, £f t Cadeias de plaquet fino para,

EM COMBINAÇÃO COMHAMBURG AMERIKA L1N1E
AGENCIA—Rua das Princczas n. 20-1. andar

ef
DIRIGIDA PELO ARTISTA

cvjçlidíuttf artista

< DIAS

¦ f:B

'*ioexia,,...........
5 Segunda
7 Quarta
9 Sexta

Segunda
Quarta ,..
Sexta

19 Segunda
21
23
26

12
14
16

1......

• • • • • • •

B 2 II
* 2 íA w
2 2 ! <

¦¦¦»¦ I I »¦¦ »l^ ¦ ¦ M^ —

1| 1 11
•4 :\ i•5 4 5 '4,

6 6
8 8

10 9 9 9
12 11 10•3 -3 4

-4 *5 .5
6 6
7 8
9 9 9

12 11 10
• . 1

< "; homens e meninos.
Chatellaines de ouro o pratadourada para homens e senhoras
Concerta-se obras de ouros

prata garantindo-se | erfeição notrabalho e presteza m entrega.
Gompra-se ouro, prata e bri-

[hantes em obras velhas.
Ylctor* 3o*r»ea Itibelro

23—Rua Consilhe>*9 Dantj—2Ht

VAPORES ESPERADOS NO PORTO DA BAHIA-DO SUL
Em 13 de Outubro "PRINZ EITEL FRIEDRICH' com

destino a Lisboa e Hamburgo.
Em 20,de Outubro "TUCÚMAN" com de tino a Lisboa

e Hamburgo.
Em 27 de Outubro 'PETROPOLIS" cem destino a

Lisboa e Hamburgo.
Em 3 de Novembro "SAO PAULO"

Eul" Lisboa e Hamburgo.
Em 10 de Novembro

tino a Lisboa e Hamburgo.
DO NORTE

Em 14 de Ontubro "PRINZ SIGISMUND" com des-
tino ao Rio de Janeiro é Santos.

com destino a

'PRINZ SIGISMUND" com des-

PARA LISBOA, HAMBURGE COPENHAGEN
O paquete allemão

PriB Eitle Friedrich
Quarta.
Sexta
Segunda.

28 Quarta....
30 Sexta

1
OBSERVAÇÕES

As horas das viagens pela
madrugada serão marcadas
com este signal *

Linha de Itaparica e Sa-j
linas—Todos cs dias, exce-1
pto os domingos dias santi- jficados, sahindo o vapor dal'capital ás 4 horas da taroe A nvx T) v w(lVI,.Y1I. vregressando de Salinas ás A DA MuN,AN,íA v
e de Itaparica ás 7 í\2 horas
da manhã.

h Bca^ri íaj^^^^^^k m\ ¦

ÊTS I

s
Commandante H. Brnswis

E' esperado do sul no dia 13 do corrente e depoL
da demora necessária seguirá para HAMBURGO com
escalas.

AVISO—Esta agencia previne aos srs. consignatarios
de gêneros vindo pelos vapores das companhias que re-
presenta, que só tomará conhecimento de faltes nos volumes
por meio de vistoria com assistência do empregado da
descarga e quando essas faltas forem verificadas no acto
da descarga para a ponte da Alfândega, porém não depois
que os volumes tenham entrado para os armazéns da mesma

Demora das alvarengas por conta da fazenda.
Para fretes e pasagens trata-se com os Agentes.

Schramni. S'ade

111

Heyal Mail steam Pacfcet
Company

Pura Lisboa e Hamburgo
OPAQÜTE ALLEMÂq

PHlNZF.TLLFRlEDíilCK
Comm. H. Brunswrg.
E' esj erado do sul, no dia

13 do corrente, e, deiois da
d< nu ra necessária, seguirá
| ata Hiimbuige et m escalas.

Tem cxcellentes accommo-
datões paia \ assageiros de
Io e 3a classes.

* Fará fretes trata-se cem os
agentes— Schramm Stade
& C.

Para Pernambuco S. Vicen-
te, Lisboa, Vigo,

Cherburgo c Southàmpton
O PAQUETE INGLEZ

DANUBE
Deve chegar de Buenos*

Aires, Montevidéo, Santos e
Rio de Janeiro, em 10 de ou-
tubro, e, depois da demora
necessária, seguirá para os
portos acima.

LOJA
DÈFerragens e tintas

33 Rua C. 1 los Gomes 33

Ferragens
nacionaes e
estrangeiras

Productos
chimicos de

emprego nas
artes e oííi-
cios.
Especial ida

de em tintas
para pintores e prédios.

Preços rozumidos.
Jgío Gomes Rodigues

BAHIA

GUILHERME DE CARVALHO 9 C-
GRaNDE ]:SCR1F»XOIIIO

DE

1884
TELEPHONS 456Rua Carlos Gomes 17—BA Hl

PIANOS—Construídos expressamente para este estab*lecimento pela afamada Fabrica de Gaveaux Pleyel e
Istous-GRAX PRIX Exposição de Paris' HarrnoniunInstromentos de sopro da acreditada Fabrica THIBOU-VLLE EZIMMERMAN; bandolins, Vioilinos, violas, Vio-loncellos, violõas Guitarras e Contrabaixos, Methodos, Es-tudos, Exercícios e Musicas, Palhetas para Bandolins eoutros instrumentos.

Condições vantajosas yendas a dinheiro
Preços sem competidor—Com garantia

Mina e comer aj Piano,Harrnoniun e outros ínstrumen: sir abricapianno (caixa) por emcommenda com madeirasdo Pau

$0 mm

mm

r-^í<~-> <—>¦£—¦Vc—>¦'<—~Jr—J.—Jf

LOJA MOTTAU as?

nm

CASA FUNDADA EM 1878
DE

EXÜPERfO GA SILVA BflAGA
Antigo e conceituado estabelecimento de chapéos para

senhora?, meninas e creancas

Completo sortimento de fazendas finas
para senhoras. Artigos de modos e novidades;

flores; plumas, fitas, gases e muitos
outros aviamentos para

chapéos- Preços resumidissimos

H

10—RU \ DIREITA DE PALÁCIO—19

BAHIA
m *&.

m

GRANDE
DROGARIA AMERICA

k maior e mais soria úa Bahia
MIUDEZAS

a mais Bem sortido da Baliiae do Norte do Brazil
ÚNICO QÜETEM EXPOSIÇÃO PERMANENTE

da maior parte de seus artigos em grandes vitrine

E IMPORTAÇÃO DIRECTA EM GRANDE
principaes especialidades pharmaceulicas

BEBLOQUES
Tres amigos

TRES AMIGAS
Fé, esperança e caridade

De madreperola.
De coral.
De prata.
De prata dourada e uma

infinidade de berloques dt
todas as qualidades, recebeu

s i ? , 11 í g i f t !tl^^P «í -

o a.
13 e p o s í í c 11' i o

Esta Compnhia ff.z sciente a loja de jóias e relógios
que so tomara conhecimento} VJCTOR SOARES RIBEIRO
das faltas no conteúdo dos 28- RÜA CONSELHEIRO DANTAS- 28

- '*i 
. ..

¦. ¦

0URIVESARIA
ALBERTO PAVESE

abpíclor» e gravador
C— RXT-A. OHILE-5

AO PRIMEIRO ESCRIPTORIO

Cta. ImliaALEXANDER emnovello-s o o(*ii»peteis
Sempre grande sortímenlo cm todos os artigos v*»ecialmente em talheres de christoHe americanos, francesese mglezes, colheras, garfos, laças, facões, lezourás e cani-vetes, bijoutenas de metal e prata, meias, rendas, horda-dos, requifes, enfeites, fitas de seda e velludo, botões deosso, corosó, seda e madreperola, tichús de seda, de la-de algodão, camisas de unho e de algodão, colíarinhos e

punhos, papel de todas as qualidades, perfumàrias, pentescachimbos, espelhos, caixas de muzica, lenços de linhó,
peda o de agodão, satins, veibutinas, galões, fitas rox as
sao de ouro etodos os artigos próprios de armador, cha-
séos para homens e senhoras, brinquedos, árticos para
resenles. escovas, luvas, etc. etc.

PRAÇA DO COMMERCIO N. 3q

DEPOSITO
ESCALA das
nacinnaesc estrangeiras.

Drogas o productos chimicos SEMPRE NOVOÍS 6 de.PRIMEIRA QUALIDADE.
UTENSÍLIOS, para laboratórios c VASILHAMES parapharm:ioias. ^
I ÍN EA vernises. oíeos, brochas, pincéis e todos os

UTEN.^.;.:OS PAIU PINTURA.
POL\*OBA >uçíeza. de Pernambuco e da terra.
CHUMBO DE MUNIÇÃO E ESPOLETAS.
PAPEL de diversas qualidades para EMBRULHO

grandee pequeno.
DEPOSITO da afamada EORMICIDA PESTANA.
AN ILIN AS de i irias as ^on^
SABONETES MEDICIN.VES de todas as qualidades.DITOS perfumados de REUTER.

Sortínento completo oe indo o necessário para
ikimm, \Mm e artes

PREÇOS SEMPRE OS MAIS BARATOS
OBSERA AÇ/Vp" Existindo grande numero de especia-

iiades píiarmaceuticas falsas perfeitamente imitadas a
erida, garante se que nesta casa sô se vendem mercado-
ias verd.ade.iras e boas, recebidas direitamente de seus

RUA DO JULIAO, NS. 5, 0 e ?, ESQUINA, EM
RENTE A' LADEIRA DOTADO a O

§fe>^rÚ.
-A <

fàs
&.

$ íáfe

Chocolate de musgo
peitoral tônico e nutritivo

DE~

MIUDEZAS DA BAHIA
& c.

DE

SOUZA TEIXEIRA
SUCCESSORES DE

PEDH02IA JTOTHXOH & C
RECEBE CONSTANTEMENTE ARTIGOS OE NOVIDADE

Machinas dc costura, Singer e allemãs
Condições as mais vantajosas da praça

OJA n 1BYRA
^5 E' a melhor alimentação para reconstitui!
1l|}as forças aba ti daí

A Dtire/.a deste pròductò mereòèo o premiol
íònna

3? pti reza
ição honrosa na exposição

6 - -NI C NSELHtlfiO DANTAS 6

Or»eincles Reckicções
nos preços cias fazendas

a 12000 e

islandigo- i

...¦ ^¦¦"¦J ¦ . 
' 

..- .:-..¦¦.¦"-.- "•''rz

1 $500
l S50Q

Caixa de Correio, 82—Endereço telegiapnico—
PEDROZA

'^izW&mmmM^iMiá^è^ti&izzZi,: ,..:.:í$£$ÊSÈÉííÊfMíWÊM

Brins de cores metre
Chitõcs trançados
Chapéos dc sol dc fina alpaca a
Cobertores de lã a
Camisas francezas
Espartilhos a 5$ 6$ c
Peças de morim 7&000
Casemiras de lã fasenda bôa metro 7$ 8$000
Liquidação de gazes e requifes de cores por todo preçoVenham comprar

barato ã

^dWiistria cm 1873 c medalha de prata na expo'
,^ -içãoNacional do mesmo anno l|S
£l A sua fabricação 6 exclusiva da pharmacia|^T

GALDINO EERNAiNDES DA SILVA, onde se
««^vende em pòrção*e a retalho—a rua dos Dro-(

^guistas n. 3C—BAHIA w

LOJA T

' wfft

¦"9'*i

mW&- ¦ ^"^w

Jj} A pureza deste produeto mereceo o premioí^%-
^S"Ç'ie Menção honrosa na exposição de Vi _ ^

W& .... ***rz%
. <fi ¦. i £fèc
T J^it^ioXiir.iniin I dr» m n<inr» nnnn m£*\

.IgALDíNO FERNANDES DA SILVA, onde se]L ai

.. J

5$000
5$000 '7$ooo IPrecisa.s© cie |vendedorespara

est e j ornai 9 me -
A B YR A diantefianca 1
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DROGARIA MOÜTINHO
—E-

*^*"a*aMBlBMBÉBÍB»B»B»BMMMB3»Baa»aMBWBMMBWMM
CORREIO DO BRASIL

(Sy
Mtf gtop^to |
ESTABELECIMENTO DE TDROGAS

e productos applicaveis â Medicina, Artes
e Industrias

Completo sortimento dos
mais afamados preparados nacionaes

e extrangeiros
IMPORTAÇÃO DIRECTA

Vendas por atacado e a retalho
PRISCOS SEM COMPETIDOR

Deposito dos remédios homeopáticos
do dr. S1LV1N0 MOU1NFALL1VEL ?

O XAROPE SEDATIVO PULMONAR è o reme-
dio soberano e efficaz no tratamento da tos=e, rouquidãoinfluenza^ bronchite c pneumonia.E* também o mais nòvò e o que tem dado maio• roes resultados de que outros ja conhecidos

DEPOSITO: DROGARIA MOÜTINHOo9-Ftiaa dos Cobertos-59

^^^B^^^^if^^^^fM^^^^jp^^^^^áu^^^^^^^^^è^^^
Bgg^SStgSS&gÇSF

MORAES FILHO & C
BÜAGBABESOEFEBHO

BüASANTOS BÜMONT 6*
TELGRWiUAS MÀISTO-E-C C\1X\ DO CORREIO-;

BAHIA
COMPANHIA DE SEGUROS MARÍTIMOSE TERRESTRES

sde social Grande e permanente deposito de assuceres,
¦nYA -aJ vjniT^Ynn aguardentes, alcooís, vinhos portuguezes e nacionaes

X1J.U jjíU J AJM/ÍaXjq.C) I coghàcs, cimentes, óleos mineraes, gachêtas, cal de
O A PITAL RS. 1 aOO OUOOO Lisboa, enxofre, zarcão, alvaiade, correias dc cabcllo

para machinas, cigarros, azeite doce, e muitas outrasdeposito^) TaESQUEoTÊoeRAi. ._ mei-cadonâs a preços resumidos.

Represeis fnS^tos nwitnnos COMISSÕES CONSIGNAÇÕESTA PRÓPRIA
do Brazil e da Inglaterra, em New-York, Monte viédéb 
e Buenos Ayres.

Representante no Es!adi da Bahia
MAURÍCIO SL\KEEscriptorto no Edificioda Associação Commerciãi

W^^aa^B^^^^AaW r\ tJ^^SJ J±' ^£* AT ZJt!-^gr-iaTa?^>2* %y ^ JK* »JTBT-%a >a*.

Í3APII

GRANDEiRMÁZEM
seí°rÜ° 

SOrtimcnto de toJos os artigos dc

au5$Sa° od<3 
VÍnl!°S ? IÍf'uidos de tod™ asqualidades e procedências.. Por grosso c varejo, e condições as maisvantajosas vendem.

MOTTAE SILVA & C.
Caes das Amarras, 25 Conselheiro Datias 25

BAHIA

DESPENSA
VANTAJOSA

CASA SEM CGMPETÍQ0RA

Mm
£*¦*

í<I«rinati0V íl» %

• ?

3-C2 Si® o//»l i'i>uor

AOMtíNOO ELEGAHTH
Ãrtgos para homens:

Chapeos inglezes e nacionaes
Camizas, Collarinhos, Ceroulas,

Meias, Lenços e gravatas
Chapeos de sol e bengalas.

®

Oi

ROUPETAS PARA MENINOS

SECÇAO DE PHOTOGRAPHIA
nm

Conliia Interesse Foiço
SSG VfíOS TERRES TRÊS E MA lil T/A/OS

Fundada em 1852
Capital íubscripto 2.000:000 

$000Dito realisailo . . 700:000*000
Fundo de reserva 190:215*200

Sinistros pago
Divids . • • a

6.300:000$0Ó0
2.17O;OU0$(X)O

890:215^200

8.47O:0O0$000

m>
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«„nZ^ " scSurí,s. co"tr*-» f«S<> sobre prédios, trastesmercadonas cm lojas, <lcj,ositoS,trapiches, lebríens etcContra risco dc mar sobre mercadorias c ba^a|eiis
RUA NOVA DAS PRINCEZAS, N. I

(I* andar)

2 Iscripíorío dc Jotas
mt E P1-: Dfí AS PR K CIO S A S

FERRAZ & MATTOS
21—Travessa do Catilina—21

BAHIA
Vendas em grosso e a retalho

Compra-se e troca-se
OURO VELHO E PRATA^fffffWffffffffffffi

0 ESPECIAL CAFÉ SABIÁ
GARANTIDO PUUO E DE QUALIDADE SUPERIOR

Fabricado e empacotaão â>ariniente
KILO ISOOO

ENCONTRA SE NOS SEGUINTES LOGARES
Armazém Despensa Vantajosa Caes de Santa -Barbnra n. 1
Armazém de Francisco da Silva Júnior-—Rüã de Santa

Barbara n. 16
Armazém Chile Brasil—Caes da Companhia Bahiana
Armazém ('.entro Lusitano —Caes da Companhia Bahiana
Casa Nova Cintra--Rua Conselheiro Saraiva
Fabrica macarrão Alberto Payese -Rua Chiie
Padaria Piedade— Portão da Piedade j
Arm?zem Gordilho—Rua Barão Sergy (Barra) í

KM PACOTES DÉ \\2 E 1 KILO j
Deposito Geral DESPENSA VANTAJOSA caes doj

Santa Barbara n. 1 junto á loja

0 MONUMENTO

<£ G-r»aricle sortimento de appfii- Xj
<Q~ velhos e accesaorios «
<^ Recebe lodosos mezes chapas deapeis sensi- ^
^ •'¦••; it- n:.':i>ros marcas. &

^ A/çencià para encnrnmendas de Esmaltinas d
^ Rio de .Janeiro, J MELLO

40—Rua Conselheiro Dantas—10

^v^^^!S*Ç.S^. ?", -"v*

BAHIA
o^òââòiS.».»^»».^

LICOR
DE

íll m

m

IMPORTAN TE MO OE VELÍS
DE

Todas as qualidades e sabão superior
A' ESTRADA NOVA—DE—

4*U affirrims & fnnãir
Recebedcres de chá de diversas qualidades, cjucvendem, sem temer a competência cm riualidídís

preços, por grosso e a retalho.
Fabrico especial de velas de cores, ditas bordadasramos para baptisados.
Grande c completo sortimento dc capelias mortnanase mais artigos fúnebres, recebidos das principaiscasa* da Europa, assim como papel para embrulhode todas as qualidades; dito de cores, de seda, lustreetc., folhetas, canutilhos, etc, etc, para floristãs.

BRAIOE EÍPOBlO OE SlKHttS Dt flORLS l HORTALIÇAS
Loja—-Rua do Taboâo, n. 31,
EsCRinomo E sucursal—Rua Conselheiro Dantas,

n. 46—BAHIA. 4
Adr6pRlílO!*ra|ll,ICO Teleplione n*. 40 e 253
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^iraittiít J|(ttíita 1(0 Ifrít^il
SOCIEDADE DE SEGUROS SOBRE A VIDA

SEDECIDADI2 DO SALVADOR, RUA CONS. DANTAS
BAI-ÍTA

Títttlòâ ou apólices de acctinmlaçâo
DEUI COHTO DK HÈXS

Com sor teto :mensal, na presença do Eiscal do
Governo Federal

Oous mil i^e.ô mensaè
Por cada titulo e direito á restituição das mensalidade*no íimde sessenta sorteios, ou de tresentos sorteios commais ,Q ojo sobre as entradas, além da quota de BENE-IMCIUS que será assignada no fim do ultimo praso

Pagamenlo Imuiediato ao sorteio
De nm conto de reis por cada três mil títulos emiui-dos.

O primeiro pagamentoi'.do 8$0()0 (oito mil réis) incluir-do-sr a apólice, sello e piimeira mensalidade.Podem ser pagas, adiamadamente, as entradas até umanno, sendo restiluidas.cn encontrados, quando resgata-do, por sorteio, o titulo, se qiiizer o possuidor continuarom outro.
Os recebimentos de mensalidades serão feitos medianterecibos assignado* rr'i Direcçâo, e por meio de cubra-iores.

INFORMAÇÕES —ESClilPTORíO CENTRALli—R*u.a, Ooaasellxeixo JDanta, s
BAHIA .

JOÃO PAES DE FIGUEIREDO
(Hoje propriedade de M. de Magalhães)

Ê O MELHOR È MAIS PODEROSO DEPURATIVO
.GARANTIDO PURAMENTE VEGETAL, e de incontesiav«leírlcacia no tratamento do RHEUMATISMO E SYPHILfSe grande PURIFICADOR DO SANGUE, nâo expondo |odoente ás complicações que oceasioncni MUITOS OUTROSmedicamentos que, procedidos de pomposos reclamos, ecr»rem muadd.

Vende-se em todas as boas drogarias e pharmacias desteoutros estados.
DEPOSITO GERAL NESTE ESTADO

DROGARIA AMERICA
K. 5-RTOTA DOJÜLIAO-K. -

GRANDE OE FAZENDAS
NA CIONAES E ES TRA NGEIRA S

DE

HVIandina <Sc C.
Sortimontos completo da afamada sellaria

inglcza de M1DOLEMORE
P R E ÇÔ S SEM CO MP ET EN CIA

Qualidade garantida
7-RUA CONSELHEIRO DANTAS-7

HIRSH, HESS&C
NKGOCXAHTES

-1) 1:-
Pelles, colii^os,

borracha e gêneroscongêneres
17-PRAÇADOORUCH7

GOESibC.
GKÀNDE KSCKXPTORIO

-E -
A.i^niiarfnlio cie mTu-cLezas

19-TRAVESSA DO GABAPA-M

¦'.':..-.,. ¦-. ".' ¦¦¦-- v

*-

C0BBEÍ0 GO BBASIL
Nesla tA^poçfpapliia im-

prime-se corh. nitidez o
perfeição todo e- qvial-
qiaer trabalho tendente a
arte tvporjr»aphic».
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